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Apresentação do evento 

 

Seja bem-vindo (a) ao XXX Seminário Internacional: A Formação de Professores 

para o Mercosul/Cone Sul, realizado no formato híbrido pela Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM), nos dias 16, 17, 18 e 19 de novembro de 2022. 

 

Os seminários realizados anteriormente foram: 

1993 – Porto Alegre/Brasil; 
1994 – Porto Alegre/Brasil; 
1995 – Concepción/Chile; 
1996 – Buenos Aires/Argentina; 
1997 – Montevidéu/Uruguai; 
1998 – Punta Del Tralca/Chile; 
1999 – Asunción/Paraguai; 
2000 – Buenos Aires/Argentina; 
2001 – Montevidéu/Uruguai; 
2002 – Porto Alegre/Brasil; 
2003 – Santiago/Chile; 
2004 – Buenos Aires/Argentina; 
2005 – Osorno/Chile; 
2006 – Rio Grande/Brasil; 
2007 – Caracas/Venezuela; 
2008 – Buenos Aires/Argentina; 
2009 – Porto Alegre/Brasil; 
2010 – Florianópolis/Brasil; 
2011 – Montevidéu/Uruguai; 
2012 – Concepción/Chile 
2013 – Bahia Blanca/Argentina; 
2014 – Porto Alegre/Brasil; 
2015 – Caracas/Venezuela; 
2016 – Talca/Chile; 
2017 – Florianópolis/Brasil; 
2018 – Montevidéu/Uruguai; 
2019 – Buenos Aires/Argentina; 
2020 – Cáceres (online) /Brasil; 
2021 – UNIPAMPA (virtual) /Brasil; 
2022 – Santa Maria/Brasil. 
 

 

 

 

 

 



 

Página | 9  

É com alegria e entusiasmo que acolheremos pesquisadores na área de 

desenvolvimento de formação de professores neste evento dedicado à reflexão, 

troca de ideias, debate e divulgação de trabalhos de pesquisa. 

 

A partir do tema Democracia e diversidade na Formação de Professores para a 

América Latina: contribuições e seus desdobramentos, serão abordados os 

seguintes eixos temáticos: 

1. Formação de Professores para a Educação Básica (Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio); 

2. Formação de Professores e Fundamentos da Educação; 

3. Formação de Professores e Tecnologia da Informação e da Comunicação; 

4. Formação de Professores e Diversidade Cultural (Educação de Jovens e 

Adultos, Educação Profissional e tecnológica, Educação do Campo, 

Educação Especial, Educação Indígena, Educação para Relações Étnico-

Raciais, Educação Quilombola); 

5. Formação de professores no Ensino Superior; 

6. Formação de Professores e Meio Ambiente; 

7. Formação de Professores e Psicanálise; 

8. Formação de Professores e Políticas Educacionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Página | 10  

Programação: 

16/11/2022 – Quarta-feira 
Local: Auditório do Centro de Educação – AUDIMAX | Salas do Centro de Educação 

UFSM 

9h – 9h30min Ato Inaugural 
Local: Auditório do Centro de Educação – AUDIMAX. 
Mesa de abertura: Representante da Reitoria da UFSM; Representante da 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa/UFSM; Diretora da Faculdade de 
Educação/UFSM; Coordenador do PPGE/UFSM; Representante dos países 
participantes do Mercosul/Cone Sul; Carmen Lucia Bezerra Machado – 
Brasil; Maria Ines Copello – Uruguai; Rolando Pinto Contreras – Chile; 
Samuel Carvajal Ruiz – Venezuela; Susana Vior – Argentina. 

9h30min – 
9h45min 

Apresentação Artística 

9h45min – 
11h15min 

Conferência de Abertura 
Conferencista: Professor António Nóvoa 
Mediadora: Prof.ª Dr.ª Valeska Maria Fortes de Oliveira 
Local: Auditório do Centro de Educação – AUDIMAX. 

11h15min – 12h Lançamento de livros 
Local: Auditório do Centro de Educação – AUDIMAX. 

Almoço 

14h – 18h 
 

Apresentação de trabalhos inscritos e selecionados nos Eixos 
Local: Salas do Centro de Educação UFSM 

17/11/2022 – Quinta-feira 
Local: Salas do Centro de Educação 

09h – 12h Apresentação de trabalhos inscritos e selecionados nos Eixos 
Local: Salas do Centro de Educação UFSM 

Almoço 

14h – 18h Apresentação de trabalhos inscritos e selecionados nos Eixos 
Local: Salas do Centro de Educação UFSM 

18/11/2022 – Sexta-feira 
Local: Salas do Centro de Educação | AUDIMAX 

09h – 12h Apresentação de trabalhos inscritos e selecionados nos Eixos 
Local: Salas do Centro de Educação UFSM 

Almoço 

14h - 17h Painel: Formação de Professores em tempos de pós-pandemia na América 
Latina no século XXI: Políticas públicas, desigualdades sócio educacionais e 
trabalho docente. 
Local: Auditório do Centro de Educação – AUDIMAX. 
Participantes: Representantes dos países participantes do Mercosul/Cone 
Sul Carmen Lucia Bezerra Machado – Brasil; Maria Ines Copello – Uruguai; 
Rolando Pinto Contreras – Chile; Samuel Carvajal Ruiz – Venezuela; Susana 
Vior – Argentina. 

20h Jantar de Confraternização por adesão 
Local: Cantina Pozzobon | Endereço: Arroio Grande 4º Distrito, Santa Maria –
RS 

19/11/2022 – Sábado 

09h – 12h Programação apenas para Comitê Científico e Comissão Organizadora, 
professores (as) participantes do grupo de pesquisa A formação de 
professores para o Mercosul/Cone Sul (Argentina, Brasil, Chile, Uruguai e 
Venezuela): princípios, objetivos, modalidades. 
Perspectivas de uma formação básica, geral, comum. Avaliação do XXX 
Seminário 
Indicação da Sede do XXXI Seminário e planejamento da temática 
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Eixo 7: Políticas Educacionais e Formação de Professores no Ensino Superior 
 
Resumo: A Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da 
Educação Básica (BNC-Formação) tem gerado alterações profundas na estrutura 
curricular do país. Portanto, este estudo documental objetiva identificar a influência 
da BNC-Formação nos cursos de licenciaturas. Os resultados apontam para a 
insatisfação da comunidade acadêmica e docente, em relação a revogação 
completa da Resolução anterior (CNE/CP no 2/2015), amplamente aceita e 
debatida. Observa-se ainda duas forças atuantes na elaboração da política: o 
silenciamento de entidades de pesquisa e instituições de ensino superior, além da 
legitimação da agenda neoliberal, por meio da inserção de preceitos 
instrumentalistas a serviço do mercado. 
 
Palavras-chave: Políticas para a formação de professores; BNC-Formação; BNCC; 
Ciclo de Políticas. 
 
1 INTRODUÇÃO 

As evidências da influência dos organismos internacionais nas políticas 

públicas brasileiras têm se acentuado. Estudos recentes apontam que instituições 

como o Fundo Monetário Internacional (FMI), o Banco Mundial, a Organização para 

a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e a Organização Mundial do 

Comércio (OMC), vêm atuando nas políticas de modo a regular e legitimar uma 

agenda educacional para os países periféricos (PICCIN; FINARDI, 2019; BALL, 

2014). Diferentes acordos internacionais foram orientando “as reformas 

educacionais, os objetivos e as metas a serem alcançadas, bem como a propagação 

do ideário neoliberal nos assuntos educacionais” (SILVA, 2018, p. 43). A autora, 

aponta que em um cenário de globalização: 

os organismos internacionais protagonizam as reformas e fazem parte do 
conjunto de estruturas responsáveis por manter os lucros e a rentabilidade 
do sistema capitalista vigente, engendrando, junto às grandes empresas 
transnacionais e corporações, o acúmulo de riqueza das nações mais 
influentes e poderosas do globo (SILVA, 2018, p. 63). 
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Essas influências apontam tanto os meios de regulação do setor privado- 

empresarial sob a educação, como revelam as formas de legitimação de um projeto 

societário que assume uma visão mercadológica da educação (PERONI, 2018). 

Nessa perspectiva, a escolarização torna-se terreno fértil para atender as demandas 

do capital, tornando-se mensurável, eficaz e competitiva. A função social da 

formação escolar é substituída pela formação de trabalhadores, que rendam lucros e 

atuem também na manutenção do status quo (SHIROMA, GARCIA, CAMPOS, 

2011). 

Nesse sentido, importantes reformulações nas políticas educacionais 

brasileiras ocorreram, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

homologada em 2018. A BNCC tem se tornado o epicentro das políticas 

educacionais no país, gerando um alinhamento de diversas políticas públicas, 

influenciando diretamente os materiais didáticos, as avaliações e os cursos de 

formações docentes. A esse respeito, foi homologada em 2019 a Base Nacional 

Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-

Formação) e a Base Nacional Comum para Formação Continuada de Professores 

da Educação Básica em 2020 (BRASIL, 2019; 2020). 

Diante do exposto, compreende-se a relevância de análises sobre os efeitos 

dessas novas políticas. Assim, o problema que norteia esta escrita, consiste em: 

quais os possíveis impactos da BNC-formação inicial nos cursos de licenciaturas? 

Buscando responder a essa problemática, este estudo objetiva identificar a 

influência das novas diretrizes para a formação de professores, nos cursos de 

licenciatura do país. 

 

2 PERCURSO METODOLÓGICO 

Esta pesquisa qualitativa, fundamenta-se na análise documental (GIL, 2002). 

Os documentos utilizados como fonte de consulta e produção de dados, são: i) 

RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2, de 20 de dezembro de 2019, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação 

Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da 

Educação Básica (BNC-Formação) e ii) Referenciais da área que versam sobre os 

impactos da referida resolução para os cursos de licenciaturas. 

Os dados foram analisados a partir do referencial teórico-metodológico do 

Ciclo de Políticas, de Stephen Ball e colaboradores, especialmente a partir do 
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contexto de influência proposto para o entendimento da gênese das políticas (BALL; 

BOWE; GOLD, 1992; BALL, 1994; MAINARDES, 2018). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O Conselho Nacional de Educação (CNE), em dezembro de 2019, publicou a 

Resolução CNE/CP nº 02/2019, a qual define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base 

Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica 

(BNC-Formação). Esta Resolução tem o Parecer do CNE/CP no 22/2019 e 

apresenta em seu texto basilar, como objetivo central, uma revisão e atualização da 

Resolução CNE/CP no 2, de 1o de julho de 2015. No entanto, o que presenciamos, 

na prática, foi a revogação total da Resolução anterior. 

A BNC-Formação tem sido encarada pela comunidade acadêmica, como um 

grande retrocesso, ao que tínhamos como proposta e projeto educacional para os 

cursos de formação de professores, amparados e amplamente discutidos pela 

Resolução CNE/CP nº 02/2015. Rasa em discussões e com uma proposta 

controversa ao propósito dos Cursos de Licenciaturas no país, a publicação das 

Novas Diretrizes foi recebida e está sendo vinculada a muitos protestos dentro da 

comunidade acadêmica, uma vez que propõe uma modificação estrutural, textual e 

de propósito do texto da Resolução anterior. A consolidação da política prosseguiu 

em meio a pandemia da COVID-19, com pouca discussão entre as instituições, seus 

departamentos e representantes acadêmicos e de classe, e ainda, e não menos 

importante, sem uma avaliação do impacto que essa proposta trará. 

Dentro do contexto de influência, as Novas Diretrizes têm um caráter 

impositivo quanto a arquitetura curricular que os Projetos Pedagógicos de Cursos 

(PPCs) de Licenciatura devem ter, impactando diretamente na autonomia das 

instituições de ensino superior e no trabalho docente. Diferentes fóruns e 

associações acadêmicas e de pesquisa como, por exemplo - Associação Nacional 

pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE), Associação Nacional de 

Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), Fórum Nacional de Diretores de 

Faculdades, Centros de Educação ou Equivalentes das Universidades Públicas 

Brasileiras (FORUMDIR), entre outros, têm proporcionado momentos de debates e 

discussão, em oposição a proposta de cursos de formação de professores - 

padronizados, com um perfil pedagógico direcionado às competências e habilidades, 
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ao saber instrumental, em detrimento de uma formação reflexiva sobre a prática 

pedagógica, que está na arena de discussões e resistências. 

A aprovação da BNC-Formação retrata a fotografia do cenário político e 

governamental que estamos vivendo, traduzindo-se em um movimento de regulação 

das políticas educacionais em garantia de um alinhamento e da própria 

implementação da BNCC no país. As Novas Diretrizes têm sido contestadas, por 

várias entidades educacionais, as quais reivindicam a plena implantação da 

Resolução de 2015, por entenderem e argumentarem que esta, era uma síntese 

bem elaborada de suas lutas, batalhas e resistências na educação superior 

brasileira. 

Nesse sentido, identificamos que a proposta de formação docente presente 

na BNC-Formação se restringe à uma visão gerencial e mercantil de educação. 

Nesse cenário, a BNC-Formação, juntamente com a BNCC, fazem parte de uma 

agenda global que representa um alinhamento da agenda das políticas educacionais 

brasileiras às agendas gerencialistas e neoconservadoras. 

Esse alinhamento, justifica-se pela adequação do currículo tanto da educação 

básica quanto do ensino superior ao mercado econômico global, que em outras 

palavras, também representa o controle da educação básica por meio da regulação 

da formação docente no país. 

Assim, a estratégia da agenda global, presente na BNC-Formação, se articula 

com a participação dos grupos hegemônicos que estão no poder no momento no 

país e daqueles que detém o poderio do capital e dos interesses na educação 

básica brasileira. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da realização desta pesquisa, é possível notar, pelo menos, duas 

forças que lançam suas propostas, projetos e manifestos, a fim de influenciar no 

processo de (re) formulação dos textos sobre Política Nacional de Formação de 

Professores: de um lado, entidades de pesquisa, instituições de ensino superior e 

docentes que sofreram com o silenciamento durante o processos de construção da 

BNC-Formação. E de outro, a magnitude e o alastramento dos preceitos neoliberais, 

instrumentalistas e pragmáticos estabelecidos pela BNCC, que foram incorporados 

ao processo de escrita das novas diretrizes para formação de professores, com o 

intuito e em justificativa ao alinhamento com a agenda 2030, além da influência do 
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mercado que foram a ela conferida. 

Nesse cenário, é possível traçarmos dois projetos de educação para o país. 

De um lado, o desejo de projetos de uma educação pública, gratuita e de qualidade. 

Em contrapartida, de outro lado, um projeto de educação centrado em uma escola 

segregadora e excludente, mergulhada nos interesses do campo empresarial, que 

por meio de ações ‘filantrópicas’ enfatizam e priorizam uma formação direcionada 

aos interesses mercadológicos. Assim, vivenciamos um contexto de disputas de 

poder e influência sobre o currículo e as políticas educacionais no país, em que os 

discursos e as pautas das agendas neoliberais são legitimadas, em detrimento ao 

processo de desmonte das pautas democráticas e sociais. 

A contribuição desta escrita está na possibilidade de uma análise 

comprometida com a compreensão crítica e aprofundada da realidade, que busca 

romper, com uma visão linear e fechada das políticas educacionais. Nesse sentido, 

este texto não esgota a reflexão aqui estabelecida, e outros estudos poderão 

explorar diferentes nuances de análise em distintas propostas de compreensão e 

estudos do tema. É preciso, RESISTIR, (RE) EXISTIR E ... (RE) SIGNIFICAR! 
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